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rina, no u6o ds FuãÈ atì.ibuícõss que the são corfârida6 prlìt tnciso IX do Art: 83
dâ Lei 0rsâníca I'lunicipal s de EànlôÍtridãde ror a Lei l{{rnicipal nq.t0e3/9Ê, dt t7'="
d€ dezéÍibro de 19r?, E DecrÊto nq.0óÍl93, de Êe dê àb.il de 1993,

D E C R E Ì A]

Art. 89 - A'Adiri histrâçãã dã terFiÍÌrl rãdoviáì:io-dê Ouiïbnbô iompÉte ã
FrÊfêihrta llunicipal podëndã se. delegada.

Art. 39 - C +inalidads principal do terlinel rodoviiríó- dìj Ètdàdë dt
ú$1lomb6, á a de csntralizar o trãn5ports rsl€tivo lnterflunicipãl, interàstadual,
intêrnaci.ônal.

Art,'49 - 0 tereinel rodovi;rio, deetiná-E€ à:
f - pr:opoicionar Ëervigôs d€ ãltd pãdr{o par{ Õ êFbarqui e o d€- '

sefibarque dE pBssageir06j
ÍI - CriaÍ e aanl€i à iàfra-sstrutürà de ssrvitos e ire;"de' co-'

mércio d€ {t11idãdêEr parã atendiserto ãÈs Fassageiroç, ão turistro e à Eidàde,
ÍII - Garartir condiçõei dô dèEaiãnçe; ái'ltishÉi-ã '-orifoiÌh -ïij!

usuários, qu€r ssja passãgeiros, priblif,o e6 geral, Êãpresãs coçsrilà16 e de ;Èr-
vi6ds, r$piësei traàsportadsraË oq órgãos de servigo público nêlá"sst,ib€lerido, '
intlusivs sEus s$prÈgãdog e {uncionáriog-

- ú0 HndRIo BE FUt{CrOt{ÂHEÍ{m

Art. 5q - 0 tsÍniÍel Íodsviário dè ÉãËsagsiroi de ouiloobo;'sã hãcè'EE{.:
rio, €çtãÍá devidãmsnte €qxiFads Fare ÌuncioÍrar iflintsrruptãú€otê diiiantp, aC_ 

_Ê4

hor-as do dia.

ü0 0BJEm, FIltALrmDE, anBAi{tzAeão É FuncroilâltÉam

Art. Ig - 0 objsto do pr?ssntê reguliúènto é e€tabel-Èàei aÀ 'diÍétrir€F
bdsicâs Far; o dË6ellpsnho dãc etividades e Eerviçeg concediíos óü Ferniitidos*a"-.-pãrticuÌâres ou ainda realizãdos díretããente peta FÍeleitAiã H$ôiriFâl dá orii10í.'bo, no ter inal rodovidrio de peEEã9eiros.

Parilgrâlo
firnas transportadore5 _ 

de
concâdentÊ dag rs6pectlvag
9i6lâçâo vigents, exceto o
tEnts ddeqrìandõ-se ã! tl{xo

útici - 'Ol hdÌário de
pas5ageiros initaladas,

funÊionã$enti, ?as empr-á!as ê'
s€ri éEtabsleèidã pelo podàr'

râo ìuncioriii normãl-
Iinhãs e dBs $nidãdEe
restauÍante è lanchqrÉt9
diãr:o de paçeagei:íos.
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lJnidadÈe Col[erÈiãis serãr dã responEabilidãds dss
iermissioniriÈs, cãbendo à adfiini6tração à del'ãis
zação.

i80

Dâ8 UNII'AI}€g ESTAIELËSIDAA ll0 IERIIII{AI-

Ait. 6S - âs ãrsas d€stinedas à venda de bilhetes de 
_ítrsag€ng, serâg dE _'

tso ètclugivo das eripr€sas trenÈportâdõrãs qrre opsrs[ no tsj-minãl ou a qusm êEtàg
outor'garéÍr, fiediânte iontrato adrihi4trativo reEunerado sob'_e fòiÍà'de ãlufueL
ienËãI, prèÈcédido de coúcorì-ência públicã ou Fernisiào ìediàLhtft Éhàtraúsitô dd-
intèrgÉÊadoE, pod€ôdo cadd ãDp.€sã hãbilitar:se à irea corrsspondenté_ i,_ úrn box
50{ente.

Art. 79 j As dreãs degtiÍrada5 à iÍlstelaFão dê unidedêË €oíÌerciais ou de-
úãiÈ setviçls dslEgadoE indisFsnsávej.B ao luncionaúsnto do tFrln1nil, ssrâo ds uso
da5 {1rúas egtãbelecidàE nÊdiântg aoacÊsção oa Feruissão ráÍunerBdBs so} e {oirÌã
dê ãlugnãl úefiÉal pÊl! prazo dã ãté 5 (cinco) ãnèÊ.

Parágrâlo únigo - 0 alãgnel !ên6al 6erá aquele ãtribllído nâ nii:
thol propostã, sã1vo o direito dã ádrinlstraçã.i'Ìà€$sá-1oÈ Ëê não estivdre& corÍ-
FâtíveíE colr o nsr-cãdo iflobili:iri.o do flunicipio,_ott a titülo precáÍiã ob€êrvãdó o
pÍEço rliniÍo Éré-ÈEtâbeÌecido pÊìe adniÍìistrãção,

Ait. 8S -:0 reãjus!ãnente doE alugueis dãs unidad€s concedidàs s/ou ÈsÍ-
nitides Eêrri Íeajúçtãdo mpnsalúentè pêlo IGP-Ií (indic€ Geì_al d8 Frsços de Hèìàa-
do), de F.8.v., doe fiËE do leto gerãdoÍ-

Perigralo úniaò - tãberi à adÍinigtragão revisãÍ bienãli!ênt-è ós "

contratos, rpavaliando seus aluquèis.

Art. 99 j ú serviço dê Íêstãurante s lenchonete 6erí conredido oú per-
,Íiti.do ã uoe únicã smprgsã on ?ir6à qus se sstãb€1È€ã d€ntií dos pádrôe;- biéícos
ástâb€IscÍdoË pàra o àl€ôdiÍlento do público, corFativeiÊ coü E loaa1: e íãïnd_da
ativi dãde a ear dPsFnvolvidã

Art. t0 - As lojãç prderão es:ãbÊleceÍ-sÈ no; seg$intes ranos:
I - Aì_tigoe de Êonfecçõeg, bijoutr,rla6, artesãnato oú 6iúil1arê5i

IJ -_ ÂêvistBs, jofrìais, Êãsa 1otérisai
III - Fãrbèerla, engràxateria;
IV j Fir6iEia s denais rã ãÈ qus a ãd inistreçãÕ úuoicipâI €ntsndêr

necesÉ;rio àÊ. linã1idàdEs do t€rçinal r$doviirio.

Aft. ít - 5ãò consid€radàE atividadEs copdarciai5 inÈonvenientei-" àiúe'ïas
qrìé atsntsú contre â Ìinãlidãde Frecíp*a do teritinal e, nâo poderio ser-sieÍora-
dãs aquslas qus lidan coEr:

t - Prod4tos €orblrçtivèis, tóxico5, corrssivoE ou inlleúãv€is;
fI - FrodutèE que verhãF a provo€ar poluiçâo do dàió_'ãmhísnte,

qqêr Êelo ódor, ruids, sujeirã D{ por outre fõria indir€tãj
lÌ1 - DËneros alilnsflticioe pereciveis, ds con6uÍÍo 

_ilâô 
iÉêdiÀtÕ

sãlvo Ès râlàÉiÒnadas co,! a a1iúÈntaçio de pàssãgiiros e :lÉsde que-ãxistan ìnsta*
]ãções ê èquiparìefltos dgÊtihedos à sua conservãção,

lV : SÈlrviçss ou pÍodutos qu€, 9e1a5 ssas cãracteriÊtica5, p6g-
6ãr estim(llâì_ Írequência indes€iável.

DÀ LI|{PEZA, t{Ar{rr€Ì{tâo E Cot{SEftVACÂ0 -

Ait. tp _ A linpeza, ìlanutencãô ê ro ''tas áreas - iid'ïi"ffièiãÉ -à
Epecti s Íoncessisnáiïòí'*bú

p€tsntes, À {íç;aIi-
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cì.i téiioF pa-ia â'
áteaE ile uáó co- " '

1gg1Ònâf105 a fe!i-
icipal sãfldó âü€

r
Art. Í3 - 05 eerviços de tifipezã, rarutênçãâ e conaervação nas árear cd-

fiúfls, 6anit{rios públiro5, faxadaE extprnas, pátio ds sEtÃcionisentó de vejculos, _

vias de àÊ€d;ô è ôntros, estão a cargo dà ãdÍiÍiÈtrBçãõ riunicipal, pôdendo èlr"Ì
dãlêgadô, hediants clã'nãmentã de in:sressãdos.

Âit. t4 "- Père lezêr fÍ€nts ao servlço de qs€ tÍãtã o artigo ãntdrìor,
ãnquento fl{o +or regula$€ntãde a cobrançá da ïàrifa d€ utiliração-TU pe1ó 0ËïEÊ,
a prÊféitura lìunicipal +ixàÍi o valor dã fi€Eüa, teide-sã Fdr base ãté õ iusto to-
tãl das despesàE de higiene, corservação e refl$tÉnção do ter[inâ] rodovjirio. '_ .

Ait. í5 - A tàxã d€ utilizaçãr eeri cobrãdã*do5 üsuár=ïór àm tiÍãti"'pÍrj,prio, sspãrãdá e Éiúü1tànsã|lsot€ co oÊ bilhstes dp pàssagens, cujd produto ;eíá
r€côlhidq Esfianaldentã ãã5 co+ra6 duniripãis.

Parátrrao único - á PÍel€itn.á lì{niciFat estebelecerá
cobránca' de degpecas ds ããn:rtànção, conservação e ilu6inação daÈ
fiuÍ, á gerêd cobrades doE cÍntÊssiorÌár iëÉ e Fêrtissionár iog .

as ãeg iÍt€6 pfoporcões:

DAS I'EEPESAS I}E dSI'â E LUZ

Art. 16 - âo cirncgiÈionário:/rr{ p:rfiisrionáiid da ârsà d€ctihada à in5*
1ãlação do Kpstãurintç € Lanchoretè, caberá o ÍÈiôlliirEoto- dÊ ELrã5 dâÈpÈsíii de
enetglã elétÍica qu€ será Êàlitida €. tâ1onário própÍio norairialn€nte, pela conces-
sionár iâ dÈ enêr9ie.

E Íp - Para 05 deflais .onrÈs5iooárioÈ e,/ar{r perlrissi.onárlo5, es daip;5as-'
de snergia e1étrira s€râo dividas prd rãtâ eenselfientÈ, até o dla fixádo iare pa-
ganÈnto dâ {ãturã, toFendo-5e por bãse, entre outro6 Ìstor€Ë, o ron6út;o Éiìjtinâdo
rs{srânte à ílutrinãGão € utitlzáçãã de ouiros acãreIÉos de consund*i 1d tííc ct'-ins: _ '
talàdos no local da concessâo e/ou psrqissão.

S ?E -: 0 totâl des despesãs toE água serío divididàs pró rata Eeniãl*enjts ãté o die lixedú Farâ paga{€nto rta +atuÍe, toüand!-Eè por base, eitrí-óüfr'os
fàtores, o tipo de atividàd€ degënvolvidã no tsrmiflil, cabÉndo eÕ5 ion5|.trìdoÍÊs

I - R€ste(lrante e lenchonete 5Og (Ci.qu€ntã por cénto),
lI ;_Ëox e Lojes (€í núnero de rinco) A0Í (Vinte por rento',

III - ÉànÈsiroÈ ã foÍnsiraÊ eú irsas coúun5 sol (triifã ior céiilo)'isr.
conta dã edfiiniEtração pública $u'liripal, ou à que$ lor concedido ou psÍ.nitido_

IIâ FISCâLIZAçõO

iqrt. tZ - Fara a +iscã:i:ação dõs Ssrtiços de qúe trata e6t€ Regiilàfièn-to, âú tudo quãnto diga respeilo à srbanidide do p€sEsal, cohportã!ìtsÍta civicú ê 
_.

fiorâI, Eociíl, ão àteidi{€nto, à Ìittrpsza, à arrecadaGâo, ao ieparo, -aó usit"dos'
bsns ãlugados, à disciptifiã e ao tunEionàE€nts, bèr cofio ã fis! curpriüsntõ ded'
iroÍrÍàs baixedas coo èste diplÕúã lega1 e aindã da liritude dà ativldade ì ser de-
sêÍvolvidà, a PreÌeiturã I'lsnlcipaì nanterã. através dÈ élentêntos dp6i.gíados ielã
AdninistrãçÊo ou psÌoç seus drgãos coúpatafltp e rigorosã lisÉalizacio_

Art. 18 i A Fref€iturã Foderi nofieâÍ ur age.ÌtÉ li6calizedor parâ ièceb€r
Sugestões e ou reclanãçiies dos üEuários, rãnr€Ésìonários
Êcito dos ssfvi6s5, quê 5êÍâo encaãinhados à ãdfiiniÈtr
€ste agãdtã dsvsÍá èstar aãnvenisntprshte id€ntifiràdo

'- 'os- -- :
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I neenrro Ne.oóel9a - DE ee DE ABRIL DE t99g
I
I Art. 34: Ìodás ãs Èfipresasr {irÉas €t órgãos ên ãtjvldedeg iro teifinal,
I respondem civilnente por si, ssss slllpregadog, àuxiÌiãrps e_ Frèpostos, pelos danos'
I car"rsados às inËteleções ou bpÍrs dã ïeÍü1nâI, ssndo obrigâdos a i€sfibolsar à ãd$i.:
I nistração pelo custo dB Íepareção ou substituição eletuada.
1

I Art. 35 - é dever d€ todo o pê5soãl nênci.onado noà artigos-ánt€ri!Íe6;
I qrando em atividades no TerEinal.
I I - Conduzir-se coo atenção e ÍirbanidBdet
I II - Aoe que teú lunçËo ss contãto cos o públicõ, o usõ de íní*
I +oroes previãirEnte aFrovado pela +ddinistreção ou Fè1ôe concedsntes di6 linhãEr'
I III - Ilanter corEpo5turà edeql(ãdã ao aEbientsj
I fV - Di5por de conl€ciFeÍtog sobrê o ÌeÍâinal e pre5tãr 'ln+or-
I rna"ií"= cuanÍlo solic i tâdo,
I U - cooperar €oe e fiEcelizeção do Terniflãl pàra o geu bo$ de-
I gpmoanr'o

I 
Dâs pRorErç6Ê6

I AÍt. 3é - Ho rêcinto do lerminal é €xprrssãfisnt€ vgdado:
I f - A prática dê aliciãtsÉhto de quatquâr natureza; iflalüiiv€'
I de hósppdss pàrã hotéis e Eiúitares;-ou paËEegsiros pãre ônibü6, tãli rtú õutio
I ëiÒ d. trenoDdrtrql
I II * 0 luncionanento de quãlquer ãperêlho naÉ uóidâde9 instala-
I das, que produza sol! ou Íuido prejudicial à divu]gàGãõ de ãvisos pela ràde de Éo-
I norizrrão F n'íqi.ã ãnhtPntF,
I IÍI - A ocupação dÈ pãiÈdÈs êr(tÈrnas, ifitsrnaã € ársas cóiiliós, -

I con cartazes, palnérE, Ílercadorias ou qsã1qu€r ontÍo ãbjeto, Ealed aoF ãútõrira-
I çio por escrito dã edministieÉãoj
I IU - A atividade ds qüalquer coaércig não tega1$si1tè eàtíhelej
I cido oo TEÍninal.
I V - Dorércio a[bulante de qualquer espéciei
Í VI - 0 depósito, l'Êsúè tèúpori.io, em ;ireas comuni, de quâlquêr
I volunre, $€rcÀdorias ou lixo;
I VII - Às agËrcies, o Frores€aseÍlto dè begãgÈn6 dÈsacoüpànhadãÈ e
! Ènconendas, q(larda dÈ volufies ítÊçso t€eporár ialxent€, ou FrÈstação ds seivÍços não
I conligurados nos contì-atoe dÊ roúè6são è ternlo dÈ pãríÌis5ão dè ü€oj
I VÌII - A gúãrda ou dsprisits de subsfân€iãE inflamávels, eiíïosì-
J vae, eorrosivaE, tóxicoE ou de odor Éensivel;
I IX - Aticiar pag5agei.ro ior gestos oü palav.as, nÊsmo para lun-
I cionáÍios dàE unidâdes cod€rciaiE ou agências;
tr X - ExpoÍ Fãinéi.s, letreiros ôu lolhstos que congtifüìl' propã-
I sãnda de smpresa transportedora, contendo sx!ÍessõeE ou ilustraçôeii ã1Élr_ïa6""iï:
f dlcaçóes de sÊus Èervlços,

I tarágraÌo únicì - Fari o curprir€nto do ìiÈ Êstab€lbdâ oB

I itsns "IU" e "V" e ádr[iniËtraqão poderi è+ãtqâr apre€fisão de dàteriàL ou oeraadõ-

I rieÊ enÈaFìinhando ao ór9ão {iscãli?âdoÍ d Frefeitürã HxniÈipà1.

I DAs TNFRACõES E PEI{ALTDADES?,-1

I ert. 37 - AE transgres5ões do FresÈnte ,rílt"n"ntJ e dae noÍnes dÊ Eer-
I viços efiitidas pplã ertminíÈtraçào, sujeitãrá as cúEessionJrias, locatáriãs, per-
I mlssionárias ou +irtrãE pre5tedoÍeÉ de servicos,í t"r pr"ííto de outrâE conlná-
I cõeg leqais, às Fequinte6 psnalidãdes: \ / /l \J ,/ 06

. 
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ËSTAIO DE 5AÍ,ITâ CâTâRIi.IA
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DECRETo t{9.062/93 - DE ae !€ âBRIL !E 1993

I - AdveÌ'têBciã;
II - Hul ta j

IÌI - llencelafisnto ds teÍdro de pêÍiriEsão dè usot
I\, - Froibição tenporária'de ãtividâdê dêsÈnvolvida Òu do fun-

c ionaFents dã trnidedej
U * ResciEão cõntrãttrãÌ

' L:'.D

Pãr{greÌo Único * A ãdvprtÊncia será apLicãda rodântÈ quàndo
infr ação fst .onsÍderãdã primáìiie p !irr nEtân€ial.

Art- 38 - As fi$ltas EÈrão fixâdaE côntúÍmÈ tãbelãE nÈ AtlEXü 1, dÈste Íe-
grlãmento ion cobrança Éft dÕbío pãÍã rpincidãncia da mesna in{raçào, pslo msFlÌlo
agente no periôdo de ó (s,?rç)'ìEseç.

Perágraao único - A discrifiinação da6 in{raGõês € r€epsctivos
valoÌes de fi{ltaE àÉliÊávei5 csnstitrel! o AHEXo I do pr€s€nte règ(llâiÌÈnto.

Art. 39: É €anEelàaento do ïerms de F€.rrFisEão de uEo, resÈisãÕ ÉòiÌ[rã-
tual ou a pr_oibição tetnporiria da atividede ou do fúncionámento da unidads, pÒdÉ-
rá ocorrer àüto!.ÌãticaÍrente, spós 3 q|tãÍte infràtão, no FËÌíoda de (lm anor Du nã
Ìàltã dÊ c mprinento dãÈ Èláugü1às contrátuais.

DA8 âUTUA6õE9 E ÚOS RECUÊSOS

Arì. 40 - 0 ãritÊ dÉ iÍlração set; lavrãde no aÕÍento ein qLrE âÉtã fcìr qs-
riliçadâ pela +i5calizacãa e conteri :onÌorãlê c càso:

I - I'sr'6minâçãg dã empÍaEa su firiEa'
II - Unidãde (a9Ëncia, Loja, etÈ. ),

III - Ilata e hora de inÌrâËão;
IV - HoEe do asêntÊ iaìfrãtor, Ee Íor o caso;
U - Des..Íção ÊuíáÍia dà io+ração cofiÈtidÀì

VI - AsEinetürt dE ãutuànie

Ârt- 41 - A la?retüra da arto 5e {arÁ eÍ 4 (qllatro)
dsvpndo s in{Íãtor Éu sFll prepoEto sxarar o ciente nãs êÊ s
Posse da la via.

PãÍágralo únlao - A reÈusã do inf.ator olr
rar o €iefltÊ ssrá registrãda pp1o aut ante no veì_so da 13
ãgravante nã aplicaião dã penãtidedp-

viaÉ d€ i9[ã1 teôr,
3B vias, ìirando ds

sPu FÌeFóltó R EXa:
viã, È cÈnstitr{iì:á

Art. 4ê - LavÌ_ado o auto, .ão
de procssso corrsspofidentê, devendo o
qus hajã oc,)rridÕ Em erÌo orl engano no
inlormações neressàr rac à ço.reçâo

podÈrá Eeì- inutilizadú nêm E(stado o clrrio
aut{antÈ remelã-10 à ãdftiniEtrãçâo, ainda
pr€€nElimpnto, lipótss? ëm que prestará as

tornclt efÊtivà e thE fÒi
Fretocolo, lB viâ do â(.l-

Art. 43 - 0 auto de i.trãção dàrá origèr e Ltn Frscas5o na Adminietrãçãô,
ãFlicando-se âm segrida, e pËnã1idàdÊ aorregpôfldêntp, E€ {or o câsô_

Att. 44 - üo$o lotiticãçãó de qlls a ãútração ss
aplicada Fsnalidads, ssrá rs:ÌÈtidã ão int.atoi. &Èíiants

t - IrispoEitivo lesal violÂdèr
II - Fenal ided€ Âp1iÊádã;

III - Êrazo para correção de +à11a, re
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ËÊïÂDO DÊ SAIïA CATâRIÍ'ìA
PRÊÉSIÌURA nt t{rCrPâL DS OUrL0íBO ^ cE6
DÊCR€ÍO flS.O6El93 - D€ EE D€ ASRIL DE T993

Art. 45 j'É ãEee$rràdo ão in+retor o atireito de re€urso devendo éiileicê_
10 no prãlo ds 10 (d€zt diáÈ, €ontados do ÍÈÊÈbiF€nto da nsti{icãGão ã iüs re iã-
{erê o artigo antBrior.

E tS - ü ÍecnÍsô sÈri apreÈeitãdo p.ir €scrito à AdministracËó
Púb1icâ pãra julgãnsntõ;

É ÉS -"4 dsscisão Ìinal tolada pÉ14 AdsriniEtrâçãn ser{ cúruni:
cadã Por Égcrito ao ir{rator.

Ârt. 4ó : 0 ìnlrator têÍd o p.àzo de 10 (dezt dias ?aÍa o pegaftelitò ilâ "

multâ, contedos:
I - to râcebiúento da notiticação dâ filltà, de que trata o ar_

tiro 4? 9s nËo houver apÍsaentado rÈcurÈ6;- tI - !o récebinento de cãfiuíiEãçãü dã descisão qüâ rêjéitâr {i
r€aurso, de que tràtã o parágraÌo do ãrtiqo anterior-

Ferlsralo únlco :- Ciso a nulta não sÊja pâEà dÈntró do-'Fiazo
êÊtãbelecido €sta Eeri ãcreeridà sã ãais-10Í (dez p6r cânto) do ã€u valor, _üaíE'

coÍrê{Ëó nonetdriã, 5ec !Íejuizd dãs d€úãis c6ninãGõeE lãgaís.

' Ârt. 47 j_A sulta deveri sea ÍecolÈida Junt6 aoç cofÍes públiaos iunicl*'
pals.

I'A -f,'RISDICãO

' AÍt. 4È J Âs inÌraçóss digcíÈliriàres dsste ÊesulitrÊntõ;'sâó -altliciveie
às firDâi €stabelÈcides o Tsreiflal, e$prêsas trãnsFclrtadoreí e lírÃat __ prÉdtado-
ras d" ssrvlçoc, por seüs ÍeprssentãÍrt€s, diÍetôÍÈs. âeririteE; ãuxiliarssì lun-
cion{ri6s ou prsposto, dãôtto de irêã dë JuÍiçdi.ção dô TerËinal.

Art. 49 -_ AE in+rãçõÉE ËoÍrÉtides poÍ Fsgsorl não âbÍànEÍdõ no ertigs an-'
têÍiar, 6€rão registÍadãÀ e .ofiunicãdãs, p€Ià ad iÍiEtração, ao rírgão püblicri'qus
exercítÈ lis!a1izâção e E6ítro1e dÈ 6rlã6 atividàde3.

P.Ídgrafo único i"AÌÉd dê èütÌos etÈítt1àiÉ, eniuãdrãm:Èï riâid
disFosi çães destF artigo:

I - l{otoviçte d€ táxi;
ÌI j-t{otorigtà dÊ ônibuB urbano;

III - tlotorista de e5preEã não perrissionáriat
tV - UÈrÌdeúrr, ãgênciadoÍ ou tÍabalhedor a!Íbulantè,' V - Funcionário de Êìrir€Ea concÈçsio.Ìáriã d€ Esrviço p{blicó;
UI - Funcionário de órgão público Eom atividãde no teÍlllnal.

DA3 DISPÍ}8IçË[6 GERAIS DÁS IÍ{STALAT6ÉS

Ait. 50 - B6 proj€tss dãs instãleGõès irleì:hai de arËnciãs oi uíldadè6
cõúêrcieie, serã6 àpÍ{iüedãs pÍsiiaflentã pÈ1ã edÍiiÌiEtracão úunicipal, dèveidô,
todã E qualqu€r elt€ração s€Í subrstide à apreciação de m€sdrã.

Firágrafo úniEo - Hà elaborâqão dÊ prôjêto de que tÌatã este ertigo, de-
ierão ser levédos sln considÊràção os !ãdÍôe5 €Eti.Fuladog no pÍojãto ds progÌemã_
çâ0 visual do Íer4inà1.

BO SEBURO

Árt. 5t - TodâE a9 dsp€ndãncias do ter
eontïa Í iqco de incêndio.

eião e3tar sãsuridis
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. ESÌAIO DË Aff{TA CATÂRIf{â

i ÊR€FEI1ìJRâ ltuÌ{tcrpâL BE 0ulloltEo C8?
Ì mcnsro Ng.oéel9g - DE ee I)€ ABRIL IIE ttga
I

i a.t. 5e - 0 Eeguro do ïerlinal RÒdoviário, dâs áreas de ád$iní6traçãó e
| área comLun, seÍão de responiabilidade da AúÉinistràçËo l{unirj.pal, e ó ièÌdrsnta
| àr áreas concessionadas e/ou perflíssionadas à aerceiìoÈ, bes iõíd- o*6à-íúïi:'doã
Ê bens mtíveis, utènsilios, &ercadôrias etc..,, seião dÈ ráiÈonsab i 1i dtdd dC'-ieiiã'
I respec t rvos titulares.
I S 19 - AË ãpólices de eegurs rontÍetÈdas individsal$ènfe, devhiá-"cÕnd-
I tar, obrisatorlãmpnte, cláusula slegêndo csro ben€ÌiciÉria ã AdRioistreçio Hl.tni-
t cical, não podendo pors, hàver al:sração ou cãncelãtrãnto seo anuãncia ds;ta.
I
I C 2q j D ceguro de que trata o Èeput de5te artlgo, Eüãndô cdntrãtado in-
I dividuala tne pelãE unidãdes in5talada6; dêverá se. dÉividafients comprovedo iirntê
J à *uministracão, nediãnt€ ãpÍssânteção da cópie da apóIice s sua quitaqão.
I

I 
rÂ PftÍERAnâCãa vrsrrAl

f árt. 53 - Henhuma pIâÉã, certãz o{ dispoEitívô de pÍopãgindã vi;ual, pó-
I derá ser inEtalado no Terminal er áreai de uEo toxutr; sen a aprovaçâo prévÍà_ de'

J Adni nistÍ àcão liunicipal.

I or,- 54 j 0 TeÌdinal di6?orá de lo€ai6 s in6telãções própria6 para a fi-
f xaç5o de cãrtàzps, exposições tstrForáiias, iroasções de Evsntôs patiocinàïog Ìor
I ::nt"r 

públicoE, ber coEo dÈ teráter téc.tiE6, rulturâl, turistico ol1 ÍilarìtÍópi-

I
I Art. 55 - 0s FeÍviçog de explsragão da prspagahda ro&ercial dênffú dó -

I conjunto deBtinado ao tranports rodoviário serão sxclusivos dã Ad$inistraçâit Hü:
J nicipal qlrÈ poderá Eixplori-Iss diretaFents, ionc€dei'oú ÉãrÍríÌiÍ à _fãfceirrs,

I ou"d*.id". as +oÌ-nalirtãde5 legais.

I ,o srsrErÂ DE Boro*rzAçÃoI
I nrt. 56 - 0 sistena ds sonoriiação Eeiã-ds responsabilidãdi- da--Àdtrinis-
J tracão qLre podÈrá deleEer suã operação à tercairo5, devendo ãtender,_ priÉritaÍia*
I hentê, â divulsação dos avisos de partida de outros de colprôvadâ utilidâde pii--
I tr i."II
I oos ÌELEF0|{ES PúELrcoB

I ert. 57 - úÈ aFirelhss t€te{ôniiõs dE uso pibliro, Èsrão opéridité- is:.a
I administração, podendo sua exploraEío sêi Loncãdidâ à têÍEeiro5,'iredj.antá ldlitê-
l_ 

nroa a ser cslebrado con ã Corxpaahia de TeÌecoruniÈãçõê5 de ganta-Cátarfnà - _TË-'

I ro s€Rvrco DE c(nr.ro

I Art. 59 - íediante convânio coE ã EnPrèsâ BraEilsira de Corraios e Íeld-
J gÍa+or, à Adn'iniEtração HunicíFel, podsrá instalãF, no rínimo, 1 (uinit_ caixa Èó: '

I t"tor" ds córÍpspohdêncie para o u5o público.

I ro sERvrco D€ .'ARDA uoLU'E

I ert. 59 - B e€rvico de quarda volu es sÈfá "*ploíao 
perl poõer pr.iblico

]nrnirioeì dirêiãdêhtp õrt Dõr terceiro nediante conceEsão ( \ /I \-)/ oe

| -.t
./It



I
I rsrnno DE 6axra caraÊma

I rnererrune HUÍ{rcrpAL Ds ourLorao : 0I I
I necnero fl9.06?/9s - DE ze 0E AER1L rìE r99s

I I ÍP - Em quaìquer situãção o horário de +unEionaErehto, a eisdenáti-
I cè de sperrçlo e o preço de Eerviço, sÈrão deterainados pêla aaininiítrãção.
I 6 2g - A critério da adíinistrãçãõ, junto ão g{arda volúiriàE; !ÒdÊri
I ser áutorizade e èxploracão parãlsla de o{tros EÈïviçõs; ou atitilãde ao|!êrcià!,
I desde q(s não sejã €ontlitante cor ;srviçó! s/ou etividãdãÈ jí- diÈsntôIví dãs oô' -
I Termi net
I
I oo sERvrço IrÊ EsTÂcroflâxExm
I
I Art. ó0 - D servico ds €sterionallentô.le v€iculãË Farticulãres, g_íÍá de '

I 
rpsponÉãbtlldade dã administraçãô, qlte poderá sxplorá:lo ón dê1êsá-1o t t€ic€i:

I earásrelo único - E;l .rúãlqu€r situação, s horárlo de trnciõnanenlo; -:{ '
Í sisteDática de opsragão e o pr€ço dè serviçai, 9Èrão ditãrrinâdos pêla adnlnistia:

J 
ção ,nunrcrPal .

I to EERurço DE T{Ìr
t
I Art. ó1 - As ativi*âdes de táxi no terEinãl, deverão ser desenvolvidãs
I hoe pontos dÉ ch€gàdi, seida e áreas dè espsrã estãb€l5ci{ilàs, âE quais setãd-'_!ii:'
I nal izàdac edecrÍadanent!
I S 19 : Hss pontsç ds saida, os táxfE serão Rtilizádos nã ordên dé =-'

I ch€gedp pârâ a esperer sem qualqüer Frivilégio Eobre tips oú aãtëgoria de táxi. ,.

I C PQ - A +iscalizãçãô do serviço dè t;ixi, ro ânbitõ. dô tÈi:ãiirat,
J Esrá pxercida pelo dÍsão corpetêntp do auniÈipío, er Èorjonto cofi â-adfti'nistráç{o
J ÍünrcrPã1.

I ro sERUrço D€ .ARREBAD'ÉE'
I
I Art. óP - A ãtividade d€ rãrÍegãdor, sorÉntè 5€ri ÈxÈrcide I'èdiánÉa pré--
I viã e expressa licencã sxpsdidã pela ãúriaìistrã[ão, por p€ssoa niilor de tg _ide-

I ül::j " menor dp ó0 (sessenta) alosl dsvidãd€nte ins€rjla6 corÍo ti"ãbathãdoì. '-'tu; --

I ârt. ó3 j 0É pedidos de tic6nçà deverão ser inetrllidog Éós ôi 6d9úint€s
I docuÍ!êntos: Èãrteirã de identidad€, etestãdo di bo{ condutã, cart?ira_ fa . 

Éãúífe
f atualizàda, titulo dp eleitor íru docuF€nto êleitôral equival.ente, dtlâs'- {otdgia-
I fies 3 x 4 e cãrtão de in6crição coFo eutônõoo fãrnecidã pelo or9ão corãpetpnte.

J o.,. é4 a 0É pedidos de ticenGa tor.Ílãdos sÈrão atendidog é. apÍôvád!6

I 
pela ãdmiflrstração, respeitado o limite de vãsãE exiEtentes.

I Art. ó5 - As llcenças perã ativiilãdst .!e aãrÍegãdor-, serão coiceilïíai |ii-,

Í titulo ÈnirÌéntempnte precário, FodéÍds 5È. iesEadas õu aouladas á qualquei, tompo,
I pela ,administração, sèn que ãssÌÊta aoE 1ic€nciâdos e r€cÌãaàçõês,u indeniraçãesI de iuàlcuÊr eEpÉcie-

I Orr. óó - A periodicidade e áree de trebãlho agr-fàrregadorâs sarão es-
ftipulados pela-adlÍinietração, devsndo os mesroE exercerín sueË ãtividãdeE uni+oìr*

I ftizádoE ÉonÌorÍ€ nodelo aprovádo p€1e adainisttacão. 
,/ , /r í (/lu/
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E6ÌADO D€ SAI{TA CAÌáRIhIÁ
PR€FEiÌURá }IUI.IICIPAL DE OUTLOIIEO

DECREm !S.0óp,/9a - DE ee DE AERIL rlE 1993

t)â ADI|I Í+ts lkâçã{t

PÍ-lsreÌo üntcb - Á-RdrirìistÍação exerceÍá totâ1 fi5Eàliaaião sõbie .ãdi5aiPlina e a situacâo doE !ãrregadoÍss no qca sÉ,rçar", seu, caúproÉiÊEo6.- ià_ra côd á previdêncie sociàÌ e prêÌeiturã Íluniripal.

Aft. 67 - 0s pr€ços a sere|! cÕhrados p€Io tranEporte dé volútÍes, d€vârão_.Ítbedecer rigorogem€nte ão firãdo Ês tãbele p.ópri", 
"lrl"ì"*" Ãì* ad$inistrsção

DO POLICIAIIÊflM

Art. 68 - A prãteção do Fatrioõnio do Ì€rrinal godoviirio, o policiâI!|sn:tô ÕEtensivo fãrilado, à +iscalieaç;io s crieÍtaçã.i d, a,-a;;;i;-;, árei do tËrmi-nãl, a mãn{tsn€ão dã oì-dsm è{ suas dependências, ,ã; "i.i;;i;;r; dãs aütoridàd€sëstaduãiç, ãtrivés dos óreãsç rorpÉtÊntes er estr-sita ;.i;;;;;;;. .on *-ÀA;iniu-tração.

árt. ó9 j FaÍã a collplefiÈnteção desteçcôotretar €dFr€iás elpsriãIizãda5, dlvidadeiits
cohFetentes. perã o desefip€nho de tais tongõ:s.

f8$

servigos, a Ad lnistrãÈão póderii
aredenÉiãdãs pÈ1â's àutoIidãdÊs

dÊ Íãspon5abi Lidãdâ dã pFafeitu.-
quoi esta dèlegÀr sbb loÍfta de

€âÍt. 70 - A Ád$inistrásão de Í€rsihalre Í,|$nicipal atraüds de sua Ad[inistração, ou
PerfiisEão de {J6Ò.

Art. 7t - As âtrib$içóes da Adlini5treção são â9 seguinteg:I - Elàborer ae €statistiraç ao uàuiEsnio :Ue- ïiibrrr, parç.e.i.oi,tlguáriog dos $anitdrios, e5tacioneúento, güàtdà-voìtl6€s:
II - procsdsÍ ao lÊvantãoento e anáIiEe das inlormaçiíes de lntóiesse doTerninal.

III - ÊFã1ilar e flscalizà, ã liíâpeza, corÌser\racão e nanutènÍãô.do.. ïFr.r:.rl1ôa1;
ÍU - flanteÍ Êontrols de débito dés unidades estâbèleci{te6jv - úrsanizar e ãplicãÍ o Flãno de 

"ritir;çà;:;;-;ì;tetornag;- VI - Fazer cuúprir oÊ teÍÍoç rto orrr*nt" i"nuf"rriür dos contfatoi .ePeroisEôes de uso _

..VII - FropoÌ ípdidãs pera s Èp€rleiçoenento das,inâLidades do teriinal;
- -çrìr _ Fái,'rár instrutõee cõfipleìrerter€i n"."""rri.r:ïïo, deseapãírro- iiriTêÍmihal j

IX - nefiaiE atribuicões espeaífiras à çuncão exercidâ_

ÚAS FOI{IES t}E âRRECâDâC{O

Arl. le - Cünstitui Íonte de árrèÊadãrio do Ìer{inal;I - Aluguéi s rÌensel,
ÌI - TàÌità de ÌJtitizàção-Tu dD TerÍinat,ÍII - Hultas,
fU - Serviço dê guaÍda volumes,
V - SÈrviGo de estacionaçeito;

VI'ExpIoreção de sahi tár ioç FagosjVII - Fubl ic i dade r

. iX - RÉggaÍciarento de dÊspeÊas qlando
X -_FarcÊlãs fiensaiE dë Fèr.Íissão de'-XI -"Venda de fiãteÍiel trservivel

Íouver
UgOt

lÍ



fQ0
Ê$TAI}O OE EâI{TA CAÌARIf{â
PRËFEIÌURA IIUNICIPâL DE OUILOI{8O

DËCREIO 119.06A193 - DÊ EE DE AERIL IìË t993

Pãr{tÍafo único - o_vãtor da ït seri cobrads dè conÌÕÌúidade coí-ã 1€-
9i.61âção èÍl vi.ger, e_5Êrá rãco1Èido pelãg atlpÍesas trãnsFoÍtádora6 nd {broí do
ArtigÕ 27 do prÈcènte diploãã 1egal.

lAS I'ISPOSICôEË FIÌ{AIS -'

i AÍt. 73 i TodeE ãs desciiõàs toiadàE oú snerlãdes da aúririistrâcão, dsve-
i rão ser cienti+iÈãdâs, por escrito, à6 unidadeE estãbelecideE.
I
I nrt. Z/ì - Us cásos oflisgos s€Íãa resolvidos pelâ âdl'inirtl"ecâd HuniiíFa1 -'

I por ànãlogia, através dos pri.típios ssrais dê dirsito s; bàne+ício dd-_intãrÈ65e
I púbrico.
Ì
J Art. 25 - 0É espeçÕs lt5icoE êdificados, aonÊedi.log ou pèì:$itidos, Beiãõ
I entregues aos concessronários o$ perriEi iodá. ios, ed peíIsitaÉ_ coniliçõeí?F üÈo,
I lLre ao tdrmino dà concessão ou Farsissão, deverïó esteE sír entiegues no êËtaíiô
I como fored reËsbidoç, cotr pintsrà nàva, sendo quê a cor'dã tinte €€Íi a de padrão
I dÕ re+Er i dÒ imdvër
J eerisra+o único - 0E projètos de ih5talação ifltÈrna das uniìladBs cohâr.-
I EiÀi6, seì.ão aFrovadoÊ pelà edministraçào, devendo todã è quaÌqusr al t€rãção '-ààr _'

I submstlda à apreciação dã meena, especíãlnents no quË-fàngá ao irojeto -visúáf 
e

I funÊlonãl do terflinaì.t
I C.t. Zé - A adhiniEtracão zelará cunpÍiãento dÈ6te rãgl.{lamÊntó; alrivÉs
I de risoro€{ fisceli?ãção a fiF dà não pernitir quÈ gè vsrifiqusm gÍai6qüèr prCtl-

I 
Cas pfor bl t rvas.

I Att. tZ - 0 presente ì-ãgüfil'€nto ãp1ice-Es a todas es unidãdsr èstâbÈls-
I cidas sÊLrs empiegadoE, preposto5 ou Í€presÊntantes, ãsgiE collo iqueÌeË qug efa-;
I tuarem o ssrvico dp carfaqadoÍÊ8.

I *a 78 * A critério de ãdninistreção, Foderá ser rãncelada a veìda dÈ -

I todá e qualquer erÈadoria ou ?rodutõ, bÈ[ corô paraÌiãado a execução d{ quâ1quãr

I 
serviço quahdo i(lgado inconveni€ntÊ àÕ jnteresse público.

t ert. 79 - Todas as unidadtrs estãbplscirtas; Fara seu sf€tivo tuncionafisfi:
I to deverâo etender às exigências do Departasento de Sãúdã públicâ; Aúfdridãd€Ê

I 
Federaiç, EEtãduais e llunicipais.

I ert. go : A adhinist.ação sxFedirá rÌorma5 e i-nstruçóes ronpleíientaráã '

I pàra o cunprrnento deste resulãnento.

I or, 81 -- EEt€ ìregulârento entrã e! vísor oã date de sua publ.icãçïó rê:-
f uo""a"t ôs disposiçiies sd contÍáì-io
I GBbiíete do prefeitô Hunicipal de
I Cuilombo, Êstado de Sãnta Catarina,
J *n Í2 óe. ebrít /dê lsÍs.I W.&d
ln"er.trqdtn" pubriqádo sn date sÍprã 

Prê*eittt llu'ìirlPãl

lo.,^ffi,#(k"M-
Js".." ií io de AdniniEtraçú ÍÊI
F


